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11 US Vila Verde 

• US Anheirinho 

O US Nossa Senhora da Luz 

O Hospital do Trabalhador 

• Hospital EYangélico 

O Aano de Saúde 

Figura 16 - Recursos Utilizados para o Tratamento Médico 

o gráfico aponta que a comunidade utiliza para tratamento médico principalmente o seu 

próprio recurso, a Unidade de Saúde (40%). 

60% 

50% +----

40% +----
30% +----

20% +----

10% +----

0% +----

Armazém da Família Vila Verde 

DArmazém da Família Pinheirinho 

% 

. Supermercados da Vila Verde 

O Supermercados fora da Vila Verde 

Figura 17 - Lugar Onde a Família Compra Alimentos 

Percebe-se nesse gráfico que o comércio da Vila Verde apresenta uma dinâmica própria, ou 
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seja, os dados demonstram que os alimentos são comprados na própria comunidade: 51 ,66% 

compram o alimento no Armazém da Família Vila Verde, e 32,08% em supermercados da 

Vila Verde. 



Figura 18 - Horta ou Pequenos Animais 

~ 
~ 
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Verifica-se, na análise desse gráfico, que 92,31 % das pessoas entrevistadas não têm em casa 

criação de pequenos animais ou horta. 
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Figura 19 - Atividades nos Horários de Lazer 

• Descanso do Trabalho 

• Assistir TV 
O Cuidar da Casa 

O Passear em Parques 

• Visitar Parentes 

C Jogar Futebol 

. Ir à Igreja 

C Capoeira 

o gráfico permite concluir que as atividades principais nos horários de lazer são descanso do 

trabalho (37,54%), assistir à TV (23 ,50%) e cuidar da casa, com 15,02%. É interessante 

observar que a capoeira é um esporte bastante conhecido pela comunidade. 
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Figura 20 - Melhorias no Lazer para a Vila Verde 

• Mais área de lazer 

• Escolinha de esportes 
O Capoeira 

O Teatro 

• Parque infantil 
O Artesanato 

. Cinema 

O Pista de skate 
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No gráfico a comunidade aponta como melhorias, mais áreas de lazer (32,78%), escolinhas de 

esporte (26,70%) e capoeira (18,05%). 
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Cursos profissionalizantes 
O Cursos de informática 
• Segurança nas escolas 
• Mais bibliotecas 
• Mais Projetos Piá 
O Escolinhas de esporte 
• Professores mais qualificados 
• Cursos de idioma 
• Oportunidades de estágio em empresas 
O Melhoria na organização das escolas 
DAssistentes sociais nas escolas 

Mais participação dos pais nas escolas 
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• Mais escolas 
O Mais creches 
[] Quadra de esprtes 
[] Melhoria na estrutura das escolas 
• Mais professores 
. Não necessita de mudanças 
• Supletivos 
• Laboratórios 
O Melhoria na merenda escolar 
O Mais palestras de incentivo ao estudo 
O Curso pré-vestibular 
O Transporte escolar 

Figura 21- O que na Área da Educação Melhoraria a Vila Verde 
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Na análise desse gráfico, verifica-se que 20,52% responderam que na área de Educação os 

cursos profissionalizantes melhorariam a Vila Verde. Observa-se que essa é uma demanda 

constante em todas as comunidades. 
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Educação 
O Posto de Saúde 24 horas 
• Lazer 
. Combate à violência e às drogas 
• Associações de Moradores sem política 
O Rua da Cidadania 
• Bolsa Escola 
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• Segurança 
O Cooperativas de Trabalho 
CI Melhoria no urbanismo 
ClCreches 
• Conselho Tutelar 
• Regularização de Terrenos pela Cohab 

Figura 22 - O que Melhora a Vida dos Moradores da Vila Verde 

Nesse gráfico, observa-se a melhoria do urbanismo como dado significativo (20,95%), em 

seguida aparece educação, com 20,95%; a segurança também é apontada de maneira 

significativa (18,90%). 
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Tabela 1 - Principais Problemas Apontados pelos Moradores da Vila Verde 

PORCENTAGEM PROBLEMAS APONTADOS 

41% DROGAS 

17% Desemprego 

10% Violência 

8% Álcool 

5% Falta de lazer 

5% Gravidez precoce 

3% Criança na rua 

3% Violência contra a mulher 

2% Problemas de relacionamento 

2% Doenças/epidemias 

2% Mortalidade infantil 

2% Trabalho infantil 

5.2 PESQUISA COM OS PRINCIPAIS EQUIPAMENTOS DA VILA VERDE DEPOIS 
DE ALGUMAS AÇÕES REALIZADAS DURANTE O ANO DE 2001 

Realizou-se essa pesquisa (vide Anexo B) com o objetivo de medir, depois de algumas ações 

educativas durante o ano de 2001, se, o Projeto Peça por Peça tinha sido incorporado, de 

alguma forma ao cotidiano da comunidade e das escolas da Vila Verde. Verificou-se que 

100% dos Equipamentos entrevistados conhecem o Projeto Peça por Peça. 
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Tabela 2 - O que os Equipamentos Conhecem do Projeto Peça por Peça 

RESPOSTAS PORCENTAGEM 
E um projeto em parceria com a Comunidade Vila Verde. 25% 

Tem o objetivo de trabalhar saúde, lazer e educação. 8,3% 

Tem objetivo de desenvolver a Comunidade em geral. 25% 

Tem objetivo de desenvolver as crianças e os adolescentes da Comunidade. 8,3% 

Busca a integração Escola - Comunidade. 8,3% 

Busca mostrar para a Comunidade que ela deve utilizar e aproveitar o espaço escolar. 8,3% 

Tem o objetivo de melhorar a qualidade dos moradores da Vila Verde. 25% 

E um projeto em parceria com a Comunidade e a Escola. 25% 

Busca o desenvolvimento social das crianças. 25% 

E um projeto em parceria com as Escolas da Vila Verde. 25% 

Busca a participação efetiva dos alunos do processo. 8,3% 

O projeto mostra um outro "modo de vida" para os alunos. 8,3% 

E baseado na Educaçao e na Cultura. 33.3% 

Tem o objetivo de trabalhar crianças e adolescentes para que eles possam, a longo prazo, 8,3% 
desenvolver a Comunidade. 

Diante das dificuldades apontadas pela Comunidade na pesquisa socioeconômica, os 8,3% 
Voluntários Bosch se organizaram e iniciaram uma ação social. 

Tem objetivo de tirar as crianças da rua. 25% 

Alguns representantes dos Equipamentos deram mais de uma resposta. 

Tabela 3 - Ação que participou do Projeto Peça por Peça Durante o ano de 2001 

AÇÃO PORCENTAGEM 
Pesquisa Social 
Peça Educação pela Saúde no Meio Ambiente 
Peça Educação pelo Esporte 
Festa de final do ano feita pelos Voluntários Bosch 

100% dos EqUIpamentos partIcIparam de ações do Projeto Peça por Peça, alguns 
Equipamentos deram mais de uma resposta. 

16,6% 
83,3% 
50% 

16,6% 
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Tabela 4 - Benefícios que o Projeto Peça por Peça Já Trouxe para o Desenvolvimento da 
Comunidade 

BENEFICIOS 
A Peça do Esporte tirou as crianças da rua 
Trouxe informação, conhecimento, bem estar físico e moral para as crianças. 
Incentivou a socialização 
Trouxe abertura de oportunidades de novas atividades extra curriculares 
Divulgou talentos da Comunidade 
Proporcionou a integração professor aluno 

Tabela 5 - Benefícios que o Projeto Peça por Peça Poderá Trazer para o 
Desenvolvimento da Comunidade 

PORCETAGEM 
50% 
8,3% 
8,3% 
8,3% 
8,3% 
8,3% 

BENEFICIOS PORCENTAGEM 
Participação e responsabilidade da Comunidade nas ações do Projeto Peça por Peça 8,3% 
Melhoria na qualidade de vida, tornando a Comunidade mais ativa na busca de seus 8,3% 
direitos 
Integração professor-aluno 8,3% 
Que as crianças e adolescentes tenham a Escola como sua segunda casa 8,3% 
A longo prazo, as crianças e adolescentes poderão mudar a Comunidade 8,3% 
Desenvolvimento da Comunidade, organização e independência das crianças 16,6% 
A longo prazo, tirar as crianças da rua, demonstrando que as atividades lúdicas ainda 33.3'11: 
são o melhor caminho 

5.3 PESQUISA COM OS VOLUNTÁRIOS BOSCH DEPOIS DE ALGUMAS AÇÕES 
REALIZADAS DURANTE O ANO DE 2001 

Realizou-se essa pesquisa (vide Anexo C) com o objetivo de medir, depois de algumas ações 

realizadas pelas Voluntários Bosch na Comunidade da Vila Verde durante o ano de 2001, a 

motivação dos funcionários em relação a esse projeto de responsabilidade social externa e à 

influência no seu trabalho interno. 

Verificou-se que 100% dos Voluntários Bosch entrevistados participaram das ações 

realizadas na Vila Verde durante o ano de 2001 e que 100% se sentiram motivados a 

participar e a continuar participando. 
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Tabela 6 - O Significado de Ser Voluntário Bosch 

SIGNIFICADO PORCENTAGEM 
Doar parte do tempo para trabalhar com o coração voltado para a comunidade interna e 18,1% 
externa 
Auto realização pessoal em ajudar alguém que tem problemas \8, \ 'It 
Gostar de ajudar as pessoas sem esperar algo em troca. Doar tempo e amor a pessoas 9,09'1t 
que necessitam para elevar a auto-estima 
Repartir suas habilidades com quem necessita 27,2% 
Exercício da cidadania com aspectos humanos, isto é, integração e desenvolvimento 18,1% 
junto à sociedade 
Ser útil aos semelhantes, promovendo o desenvolvimento dos menos favorecidos em 9,09% 
prol de uma sociedade mais justa 

Tabela 7 - Benefícios que as Ações dos Voluntários Bosch Trouxeram para o 
Desenvolvimento da Comunidade 

BENEFICIOS PORCENTAGEM 
Auto-sustentabilidade de forma organizada, aumentando a auto-estima da Comunidade, 18,1% 
fazendo-a se sentir importante e parte da sociedade 
Defesa do meio ambiente, aproveitamento da mão-de-obra para o desenvolvimento das 36,3% 
cooperativas, cultura, higiene, etc. 
Integração Comunidade - Empresa e informação 
No momento é difícil ver resultado, a não ser alegria da comunidade, mas o resultado 18,1% 
será visto no futuro, através das crianças que irão crescer com outro conceito de 
Educação 
Motivação e perspectivas para o futuro 27,2% 
Conscientização em relação aos cuidados com o meio ambiente e com os recursos da 9,09% 
Comunidade 

Tabela 8 - Benefícios que as Ações na Vila Verde Trouxeram Internamente para o 
Trabalho do Voluntário Bosch 

BENEFICIOS PORCENTAGEM 
Desenvolvimento profissional na comunicação, motivação para o trabalho devido a 27,2% 
facilidades de contato e reconhecimento dos colegas e da chefia 
Integração entre os colegas de trabalho 36,3% 
Sentimento de realização profissional 9,09% 
Melhorou o vínculo interno, facilitando com isso o relacionamento profissional 18,1% 
Novos conhecimentos, novos amigos, aprendizado profissional 9,09% 
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Tabela 9 - Porque os Voluntários Bosch se Sentem Motivados a Continuar Participando 
do Projeto Peça por Peça 

BENEFICIOS PORCENTAGEM 
E um projeto que deve ser acompanhado dia a dia, para um maior desenvolvimento da 18, lo/c 
Comunidade e continuidade das ações já iniciadas pela Empresa e colaboradores e para 
que os moradores não abandonem o projeto 
A Vila Verde já é parte nossa e diferente das instituições fechadas, onde tudo é muito 9,09% 
obscuro e subjetivo 
A Comunidade foi receptiva, por isso temos que continuar 18,1% 
Acredito que só através da educação podemos mudar a maneira de agir e pensar das 36,3% 
pessoas, e é esse o objetivo do trabalho, para que a Vila Verde se torne uma 
Comunidade de bem 
Faz parte do currículo profissional de hoje a atuaçao em atividades sociais, além de 9,09% 

I permitir que se conheçam as dificuldades de comunidades carentes 
Os resultados são possíveis, alguns já são visíveis, e a organização do projeto é 9,09'70 
exemplar 

S.4 RESULTADOS GERAIS DO PROJETO PEÇA POR PEÇA OBSERVADOS 

DESDE O INÍCIO DAS AÇÕES 

o Projeto Peça por Peça tem como pressuposto básico que o desenvolvimento social de uma 

comunidade carente terá na educação, ou melhor, no contexto educacional, sua principal 

alavanca. 

Procura estimular e criar condições de conscientizar os envolvidos de que as mudanças 

necessárias apenas serão efetivas na medida em que aumenta o nível de comprometimento, ou 

seja, tomar-se uma população capaz de se organizar, de preservar e defender seus interesses e 

anseios, desenvolvendo seu papel natural do exercício da cidadania e de uma convivência 

social que assegure direitos básicos que são fundamentais para qualquer processo de evolução 

de uma sociedade. 

A Bosch acredita, portanto, que uma empresa interessada em atuar de forma socialmente 

responsável, com ações planejadas, envolvendo seus funcionários como voluntários, buscando 
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o desenvolvimento sustentável, tendo no contexto educacional sua base de sustentação, terá 

condições de colaborar para o surgimento de uma comunidade cidadã, onde as pessoas nela 

envolvidas sejam capazes de refletir e agir sobre sua realidade cotidiana. 

Deve-se salientar também que, pela própria característica do projeto, não há indicadores de 

resultados já auferidos, mas, pelas observações e monitoramentos que vêm sendo realizados, a 

etapa inicial está consolidada, ou seja, a comunidade percebe e valoriza essa intervenção, já 

emitindo alguns sinais que denotam a consistência das ações desenvolvidas até aqui. 

A empresa, por sua vez, reconhece a efetividade do projeto, pois já definiu que o mesmo 

servirá como parâmetro para as ações sociais de todas as plantas do grupo no Brasil e na 

América do Sul. A política social do grupo está agora com um foco mais voltado para o 

desenvolvimento sustentável através da educação. 

Com relação à participação voluntária dos funcionários, conforme pesquisa interna realizada, 

pode-se inferir que há uma participação e um entendimento do objetivo do projeto como 

adequado. 

Em 2001, 22 equipes de funcionários voluntários participaram do Rally Somos Herdeiros de 

Nossas Ações. Com o objetivo de estimular ações voluntárias dos Colaboradores Bosch, 

comemorar o Ano Internacional do Voluntariado, aproximar os Voluntários Bosch e a 

Comunidade da Vila Verde, a Robert Bosch Limitada criou essa competição interna, que 

também envolvia os familiares dos funcionários. 
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o Rally foi realizado em locais da Vila Verde e dividido em dez etapas sociais, uma por mês, 

de março a dezembro de 2001. Através das ações realizadas durante o RaIly, os Voluntários 

Bosch e a Comunidade poderiam contribuir, de maneira mais profunda e objetiva, na 

elaboração, implantação, manutenção e avaliação dos subprojetos de cada peça do Projeto 

Peça por Peça. 

Nesse ano, as equipes de Voluntários da Bosch participaram da Copa do Voluntariado 2002. 

Até o final do ano, os participantes vão competir entre si para arrecadar uma verba, que será 

fornecida pela Bosch, para apoiar os projetos coordenados pelos professores das escolas da 

Vila Verde. 

Com todas essas atividades internas na fábrica, percebe-se um melhor relacionamento entre a 

chefia da empresa e seus subordinados e entre as seções da fábrica. Além disso, por 

participarem de atividades externas, juntamente com a família, o conhecimento e o 

envolvimento dos colegas de trabalho. 

"Os benefícios das ações voluntárias foram de grande monta se considerarmos que as pessoas 
puderam se integrar de formas diferentes daquelas referentes ao ambiente de trabalho. Após 
essas atividades sociais os grupos de trabalhos técnicos dentro da empresa puderam se tornar 
mais humanos e complacentes com a natureza humana sem perder o foco nos resultados, que 
é a política adotada no empresariado." 

Depoimento de !/I1l Voluntário Bosclz em pesquisa reali::.ada. 

A comunidade curitibana, representada pelo poder público municipal, entidades de classe 

especializadas, universidades e outros parceiros desse projeto, também manifesta formalmente 

seu interesse em continuar apoiando e participando mais ativamente do planejamento e das 

ações dele decorrentes. 
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A Bosch é citada como benchmarking pela Prefeitura Municipal de Curitiba e é 

constantemente consultada por outras empresas e convidada a proferir palestras, apresentar o 

projeto e dar entrevistas. A cada atividade, novos parceiros surgem para somar nas atividades 

realizadas na Vila Verde. 

As universidades também estão sendo importantes parceiras nesse projeto, e têm apoiado as 

atividades na Vila Verde. Coordenados pela Bosch, estagiários de cursos como pedagogia, 

educação física, enfermagem e outros podem aplicar na prática os ensinamentos adquiridos na 

universidade. Com esse trabalho, também levam o tema responsabilidade social para dentro 

das universidades e provocam discussões a respeito do assunto. 

Na Vila Verde, a transformação também já é percebida pelos moradores, conforme pesquisa 

realizada. Existe um bom entendimento do Programa na Comunidade. 

Com a Cooperativa de Panificação, 22 famílias da Comunidade estão se sustentando e dando 

exemplo para outros moradores. A Bosch compra diariamente mil pães para fornecer aos seus 

funcionários, e, além disso, a Cooperativa também fornece para outras empresas e para a 

própria Comunidade. 

A Cooperativa de Costureiras (25 famílias) começa a fornecer uniformes para a Comunidade. 

A Loja dos Voluntários Bosch também vende camisas, camisetas e outros produtos 

confeccionados por esse grupo. 
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Além da venda de produtos, as Cooperativas contam com os Voluntários para organizar a 

parte administrativa e receber treinamento para o desenvolvimento de novos produtos. 

Um grupo de adolescentes, inspirados no grupo de Voluntários Bosch, criou no Colégio 

Estadual Rodolpho Zaninelli o Grupo Harmonia, eles fazem apresentações musicais, palestras 

e outras atividades, sempre levando temas de prevenção para jovens da Comunidade. 

Nessa mesma escola, outro grupo criou o grêmio, que possui alunos que estão preocupados 

com a conservação da escola. Para o mural de notícias, os alunos estão usando como modelo 

o jornal-mural da Bosch, e colocam ali semanalmente notícias e novidades para os alunos. 

Com as atividades realizadas durante as férias nas escolas, através da Peça Educação pelo 

Esporte, diminuíram as depredações nas escolas, o que era vivenciado em todo retorno às 

aulas. 

Durante o RaIIy, os Voluntários Bosch e a Comunidade reformaram, pintaram e modificaram 

os diversos equipamentos da Vila Verde: Unidade de Saúde, Creche Municipal, Escolas 

Municipais e Estadual, Piá Ambiental e Projeto Piá, Farol do Saber, Cooperativas de 

Panificação e de Costureiras, Clube de Mães e outros. 

Uma parceria entre a Bosch e a Associação de Pais e Mestres faz com que as atividades 

desenvolvidas dentro da escola sejam divulgadas e disseminadas na Comunidade. 
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No Clube de Mães, Voluntários procuram ensinar costura, crochê e tricô para que as 

beneficiadas possam vender seus produtos e desenvolver novas peças. 

Nesse processo de desenvolvimento na busca da auto-sustentação, ainda são necessárias 

algumas doações de recursos para a Comunidade. Nada é doado sem que se tenha um fundo 

de desenvolvimento, mas a Bosch e seus Voluntários acreditam que esse tipo de ação 

assistencialista se torne cada vez menos necessário. 

Em doações, o grupo de voluntários já beneficiou a Vila Verde com 17 mil peças de roupas 

(algumas utilizadas para venda no bazar), material para pintura e reforma, material para 

artesanato para o Piá Ambiental (jornais, revistas, potinhos de margarina, garrafas pet e meias 

de náilon), 1.500 litros de sopão durante o inverno de 2001, madeiras para construção e 

reforma de casas, livros e revistas para o Farol do Saber e bibliotecas das escolas, plantio de 

mudas de árvores e flores nas ruas da vila, limpeza de bosque e áreas comunitárias, 

distribuição de cartilha ecológica, entre outros. 

No final de 2001, a Bosch disponibilizou para a Vila Verde serviços de cidadania (seguindo 

modelo da Ação Global realizada pela Rede Globo de Televisão) como: carteira de trabalho, 

corte de cabelo, exames de pressão, visão, diabetes e colesterol, carteira de identidade, 

educação sobre DST e AIDS, apresentação de talentos da comunidade e realização de 12 

casamentos de moradores da Vila. 

"Sim. Percebi resultados do projeto. Envolvimento e participação das crianças. Nas férias elas 
tinham um lugar para desenvolver atividades na Peça Educação pelo Esporte. Além disso, as 
atividades trouxeram inovação para a equipe de trabalho e tornou a comunidade mais ativa em 
busca de seus direitos." 
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Depoimento de uma diretora de escola da Vila Verde em pesquisa realizada. 

Para nortear e avaliar de modo consistente o que vem sendo feito para sistematizar os 

resultados das ações empreendidas e verificar se o direcionamento e os recursos despendidos 

estão trazendo o efeito esperado, será realizado um acompanhamento por meio de pesquisa. 

Até o final de 2002, os coordenadores do projeto vão poder contar com resultados mais 

quantitativos. Com a ajuda de uma pesquisadora científica, foram definidos os seguintes 

indicadores, que serão avaliados este ano: nível de participação da comunidade escolar; 

percentual dos membros da comunidade que exercem vida associativa; incidência de 

participação nos eventos; número de parcerias efetivadas; freqüência de participação nas 

atividades programadas; nível de satisfação dos membros da comunidade com as ações 

educativas; incidência de participação na solução dos problemas sociais da comunidade; 

problemas resolvidos com a participação da comunidade; nível de satisfação das necessidades 

sociais do bairro, a saber: percentual de domicílios com ambiente físico/externo limpo, 

percentual de locais públicos com ambiente físico/externo limpo, incidência de doenças 

evitáveis e relacionadas ao meio ambiente, taxa de abandono escolar etc. 

As informações decorrentes da pesquisa servirão como base para as definição das futuras 

metas, plano de ação e, identificação de parcerias. 
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Peça por Peça 
Logomarca do Projeto Peça por Peça 

Foto aérea da Vila Verde, Comunidade apoiada pelo Projeto Peça por Peça 
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Exames médicos na Escola Municipal Professora América Sabóia 

Campanha de incentivo para a realização de exames nas escolas 



91 
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Atividades da Peça Educação pelo Esporte 
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Anúncio para o Aniversário de Curitiba sobre o Teatro Peça por Peça 
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Cooperativa de Panificação da Vila Verde 

Cooperativa de Costureiras da Vila Verde 
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Casa da Comunidade antes e depois - Atividades do Rally Somos Herdeiros de Nossas Ações 
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Entrega de roupas para moradores da Vila Verde 

Rally de bicicletas: funcionário caracterizado de Robert Bosch entregando as tarefas para as 

equipes 
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Etapa do plantio: comunidade participando das atividades 

Prova do Sopão: cada equipe serviu mais de 50 litros de um sopão bastante nutritivo 
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Recuperação do jornal-mural do Colégio Estadual Rodolpho Zaninelli 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

o Projeto Peça por Peça, criado especificamente para atingir os objetivos apresentados nesta 

dissertação, tem como pressuposto básico, o desenvolvimento social de uma comunidade 

carente com a educação, ou melhor, o contexto educacional como sua principal alavanca. 

Sua atuação é no sentido de sensibilizar, estimular e criar condições de conscientizar os 

envolvidos de que as mudanças necessárias somente serão efetivas à medida em que aumentar 

o seu nível de comprometimento, ou seja, tomar-se uma população capaz de se organizar e de 

preservar e defender seus interesses e anseios, desenvolvendo seu papel natural do exercício 

da cidadania e de uma convivência social que assegure direitos básicos que são fundamentais 

para qualquer processo de evolução de uma sociedade. 

Pode-se destacar novamente a citação do referencial teórico desta dissertação, quando Toro 

(2000) defende que toda intervenção social ou busca de mudança supõe um currículo e uma 

pedagogia. Ainda que a educação por si mesma não produza transformação não se consegue 

nenhum processo de mudança ou intervenção social sem um processo pedagógico e 

educativo. 

Sistematizar um programa de responsabilidade social, mais do que pretender criar soluções 

inovadoras, busca consolidar um outro pressuposto, em que a maioria das atividades sociais 

implementadas, sejam elas de cunho filantrópico ou não, dificilmente conseguem se manter e 

alegando várias razões, mas que de alguma forma sempre se reflete na falta de uma 

sistemática de trabalho, com metas, monitoramento, resultados esperados, com um 

planejamento estratégico que projete ações a curto, médio e longo prazo. 
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Isso também é uma evidência de que um projeto social não direcionado para atividades 

assistencialistas, mas sim para a busca de exercer efetivamente a responsabilidade social, não 

deve ter no fator tempo a principal referência de sucesso do empreendimento, mas sim na 

existência de pequenas ações de melhoria, de forma continuada e planejada, auto-sustentada, 

efetiva, mensurável e compartilhada. 

o Projeto Peça por Peça, aplicado ao contexto de uma empresa de grande porte cujos valores 

convergem para essas práticas sociais, tomou-se o ambiente propício para o que se procura 

medir nesta dissertação. 

o objetivo geral do Projeto foi dar início ao desenvolvimento de um programa de ação social 

tendo a educação como foco de ação principal para viabilizar o crescimento social sustentável 

da comunidade envolvida, no caso um bairro da periferia da cidade de Curitiba, próximo à 

empresa responsável pelo programa. 

Os objetivos específicos foram a implementação desse programa conforme as premissas do 

Peça por Peça, com monitoramento das atividades, organizando toda a sistemática de 

trabalho, conforme detalhado no referencial prático. 

Além disso, espera-se que este modelo possa ser, de alguma forma, socializado com a 

Comunidade, com outras empresas e organizações voltadas para esse tema. 

Acredita-se, portanto, que uma empresa interessada em atuar de forma socialmente 

responsável, com ações planejadas, envolvendo seus funcionários como voluntários, buscando 

o desenvolvimento sustentável, tendo no contexto educacional sua base de sustentação, terá 
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condições de colaborar no surgimento de uma comunidade cidadã, em que as pessoas 

envolvidas sejam capazes de refletir e agir sobre sua realidade cotidiana. 

Mcintosh (1998) defende essa idéia quando afirma que muitas empresas consideram a 

responsabilidade social coorporativa um exercício de doação de dinheiro. Embora a caridade 

seja louvável, o segredo é como operar um negócio e como o negócio contribui através de 

seus funcionários, produtos e promessas à comunidade, não simplesmente através de 

filantropia. 

Felizmente, no Brasil, já se pode perceber que as atenções estão se voltando cada vez mais 

para a educação, passando a ter maior legitimidade política e a contar com a mobilização da 

sociedade. 

Dessa maneira, pode-se considerar válida a afirmação de que os objetivos propostos foram 

atingidos, pois o Projeto Peça por Peça está implementado na Vila Verde, de acordo com sua 

fundamentação teórica. 

Deve-se salientar também que, pela própria característica do projeto, não há indicadores de 

resultados já auferidos mas, pelas observações e monitoramentos que vêm sendo realizados, a 

etapa inicial está consolidada, ou seja, a comunidade percebe e valoriza essa intervenção, 

emitindo alguns sinais que denotam a consistência das ações desenvolvidas até aqui. 

A empresa, por sua vez, reconhece a efetividade do projeto, pois já definiu que o mesmo 

servirá como parâmetro para as ações sociais de todas as plantas do grupo no Brasil e na 

América do Sul. 
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Os funcionários, conforme pesqUIsa realizada consideram adequados na participação e o 

entendimento do objetivo do projeto. 

A comunidade curitibana representada pelo poder público municipal, por entidades de classe 

especializadas, universidades e outros parceiros desse projeto, também manifesta formalmente 

seu interesse em continuar apoiando e participando mais ativamente do planejamento e das 

ações dele decorrentes. 

O IPEA (Instituto Econômico de Pesquisa Aplicada) desenvolveu em 2001 uma pesquisa em 

que as ações assistenciais ainda prevalecem: 

Cenário Brasil 

Indicadores 
170 milhões de habitantes 
64 milhões de trabalhadores 
61 % com carteira assinada; em 92 eram 64% 
Taxa de desemprego: 10% 
10% dos mais ricos refletem 46% da renda nacional 
52 milhões na pobreza 
35 milhões na miséria 
Zona rural abriga 20% da população 

Responsabilidade Social 

A Responsabilidade Social está associada a: 
Obrigações legais; 
Princípios éticos; 
Necessidades sociais dos funcionários/familiares; 
Participação na comunidade. 

Responsabilidade Social no Brasil: 
Década de 90 do século passado; 
Papel da empresa x papel do Estado; 
Foco assistencialista; 
Desvinculada do negócio. 
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Cenário Brasil 

Participação das empresas em ações sociais: 

Gráfico 1 

Por Região 
Qual a Participação das Empresas em Ações Sociais para a Comunidade? 

SUclesle Nor<leste SUl 

Font., P .. quisa Ação Social das Etrc>, ..... -PEAlDo:xJ (2001) 

Participação dos empregados nas atividades sociais: 

Gráfico 7 

Por Região 
Os Em re ados Participaram nas Atividades Sociais? 

Sudeste 

Nordeste 

Sul 
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Ações desenvolvidas pelas empresas: 

Gráfico 5 

Por Região 
Quais as Ações Desenvolvidas pelas Empresas? 

Educaç80 e Alfabetização r~~~~~~I~ 1~=============]48:% 

0% 10% 20% 30% 40% 60% 70% 
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Para quem as empresas voltam a atenção: 

Gráfico 6 

Por Região 
Para Quem as Empresas Voltam a Atenção? 
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As ações do Projeto Peça por Peça, na verdade, evidenciam um contraponto aos gráficos 

apresentados na pesquIsa do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, pois o 

desenrolar do projeto é cuidadosamente discutido e compartilhado, procurando evitar de todas 

as formas os deslizes muito comuns em nossa realidade, que são a prática assistencialista, 

fácil de ser conduzida e com resultados, a curto prazo, aparentemente favoráveis. 

As ações assistencialistas talvez ainda possam ser consideradas, principalmente em países em 

desenvolvimento, mas como parte da estratégia de um modelo sistematizado de ação social. 

Essa condição apenas posterga ou inibe soluções mais inteligentes e construtivas, e colabora 

na manutenção do status quo de países subdesenvolvidos que convivem com essa contradição, 

deliberam soluções e políticas que estimulam a filantropia e se acomodam na ilusão de que, 

com essa prática, os problemas sociais básicos serão ou aparentam estar resolvidos, quando, 

na verdade, trata-se uma situação perversa, pois a ação filantrópica não educa, cria falsas 

expectativas, não traz a consciência da realidade e gera um perigoso viés no processo de 

construção de um modelo de gestão social com contribuições mats consistentes e 

mensuráveis, que signifiquem mudanças efetivas nas relações sociais. 

Também se deve ressaltar que, de fato, as instituições públicas brasileiras ainda têm se 

mostrado, via de regra, incapazes de reverter esse cenário, por razões diversas, que não 

constituem objeto desta análise, mas que causam malefícios muitas vezes comprometedores e 

definitiva na fonnação do cidadão, pois ultrapassam as questões meramente comportamentais, 

e atingem fundamentalmente a essência da convivência social, que deve ser justa, coerente e 

baseada em princípios éticos bem-delineados. 



106 

Mais uma vez é importante citar Toro (2000), quando diz sobre as fonnas de intervenção 

social: 

"Se a intervenção é assistencialista, cria a dependência; se é autoritária, cria a 
baixa auto-estima; se é cJientelista, cria uma cultura de adesão; se é 
democrática, cria cidadania e autonomia". 

Essa maneira de ser e agir é que poderá nos remeter a um senso de justiça social que permita 

às pessoas estarem de tal forma engajadas e fortes para garantir seus direitos, respeitar suas 

obrigações, ser parte integrante da sociedade, porque valorizam seus líderes e são respeitadas 

por eles, adquirem condições de influenciar, de gerar mudanças que tragam benefícios a seu 

ambiente, são capazes de sonhar e de sentirem-se realizadas. 

E, por fim citamos, Rubem Alves e Gilberto Dimennsteim, dois autores que expressam muito 

bem a essência desta dissertação: 

"A filosofia das empresas passou por três fases. A primeira é representada 
pelo filme Tempos Modernos, de Chaplin - em que a única coisa que 
interessava às empresas era o lucro: nenhuma preocupação com a vida dos 
empregados, nenhuma preocupação com o meio ambiente, que podia ser 
degradado impunemente. É a empresa máquina. 

"A segunda fase está descrita no livro The Organization-Man, de Whyte Jr. -
em que a empresa descobre a importância de que seus empregados se sintam 
bem dentro dela. A empresa deve ser o mundo do empregado e a imaginação 
do empregado deve estar restrita ao mundo da empresa. É a empresa família, 
auto-suficiente e fechada em si mesma. 

"A terceira fase, que é a que estamos vivendo no momento, se caracteriza por 
uma revolução de valores. Se na primeira e segunda fases a empresa olhava 
para o mundo exterior apenas como mercado, isto é, lugar do lucro, agora ela 
olha para o mundo exterior como um espaço de vida de que é preciso cuidar. 
Às relações comerciais agrega-se agora uma dimensão ética: o cuidado com 
o meio ambiente, a cultura, a educação, o bem-estar, não só dos empregados, 
mas de toda a comunidade que a cerca. 
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A empresa se descobre como companheira, junto com outros homens, de um 
espaço comum que deve ser objeto de cuidado, pois o que está em jogo é a 
qualidade de vida. É a empresa cuidadora ou, se quiserem, numa linguagem 
poética, empresa jardineira ... 
Gosto da imagem da jardinagem como metáfora para essa relação de cuidado 
com o meio ambiente e com as relações entre as pessoas. Isso quer dizer que, 
ao lado do motivo financeiro "lucro" as empresas estão trabalhando sob 
motivos éticos. 

"Penso que os empresários, como regentes de orquestra, 
poderiam pensar um programa educativo para os seus músicos em três 
movimentos: 
Primeiro movimento: A empresa: lugar bom de se viver. 
Segundo movimento: A empresa: lugar bom de se pensar ... 
Terceiro movimento: A empresa: cuidadora do mundo" (Rubem Alves). 

"Somos educados com a idéia de que valemos não pelo que somos, mas por 
aquilo que temos; sucesso é ter carros, prêmios, mandatos, dinheiro, roupas. 

Às crianças é ensinado na família, nos meios de comunicação e nas escolas 
que o grande objetivo é acumular conquistas materiais e aí é medida a 
importância de um indivíduo. 
O problema é que as escolas ensinam muita geometria e pouca filosofia, 
muita gramática e pouca arte, muita razão e pouca emoção. 
Educa-se para o futuro, não para o presente; educa-se para o trabalho, não 
para a vida. Não se cultiva aquilo que os gregos já diziam na Antigüidade: o 
sucesso está na realização do autoconhecimento. 
É a educação para ser e não somente para ter" (Gilberto Dimenstein) 

6.1. PROPOSTAS DE CONTINUIDADE 

A abrangência e as premissas do projeto, seu estágio atual e os compromissos estabelecidos 

com a empresa, com os voluntários e com a Comunidade em geral indicam a necessidade de 

assegurar sua continuidade, sendo coerente com a própria filosofia do trabalho. 

Dessa forma, propõem algumas medidas para nortear e avaliar de modo consistente o que vem 

sendo feito para sistematizar os resultados das ações realizadas e verificar se o direcionamento 

e os recursos despendidos estão trazendo o efeito esperado. 
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Medir esses efeitos da participação e mobilização, e seus impactos na condição de vida, 

requer métodos e técnicas de avaliação que possam garantir as características qualitativas das 

variáveis sociais, mas utilizando números e valores unitários para dar concretude e maior 

precisão à avaliação dos resultados. 

Está prevista, portanto a realização de uma pesquisa cUJo foco será direcionado 

fundamentalmente para avaliar se as premissas básicas do projeto, ou seja, a revitalização da 

imagem da escola, a efetividade das ações compartilhadas com a Comunidade, o estágio de 

evolução observado nas relações sociais estabelecidas, na forma de lidar com os problemas, 

na busca de soluções de maneira organizada, na correta utilização dos serviços do poder 

público, analisando o nível de participação, mobilização e organização social já atingido e 

considerando as áreas de ação estabelecidas no projeto. 

Será considerado também o grau de participação e envolvimento da direção e professores das 

escolas, que, pela natureza e objetivo do Projeto, serão os principais responsáveis pela sua 

continuidade. 

Alguns tópicos da pesquisa: 

Nível de participação da comunidade escolar; 

Porcentagem dos membros da comunidade que exercem vida associativa; 

Incidência de participação nos eventos; 

Número de parcerias efetivadas; 



Freqüência de participação nas atividades programadas; 

Nível de satisfação dos membros da comunidade com as ações educativas; 

Incidência de participação na solução dos problemas sociais da comunidade; 

Problemas resolvidos com a participação da comunidade; 
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Nível de satisfação das necessidades sociais do bairro, a saber: porcentagem de domicílios 

com ambiente físico/externo limpo, porcentagem de locais públicos com ambiente 

físico/externo limpo, incidência de doenças evitáveis e relacionadas ao meio ambiente, 

taxa de abandono escolar etc. 

Efetividade das ações com decisões compartilhadas com a comunidade; 

As informações decorrentes da pesquisa servirão como base para a definição das metas, plano 

de ação e, identificação de parcerias para os próximos anos. A participação da empresa tende 

a diminuir, sendo os novos projetos conduzidos e coordenados pela própria Comunidade 

através da escolas. 

Outra proposta de continuidade refere-se ao atendimento do objetivo de socializar a 

sistemática de trabalho, baseado na educação e no desenvolvimento sustentável, para projetos 

sociais. O conceito Peça por Peça poderá ser franqueado a outras empresas, escolas, 

prefeituras e entidades afins, através da elaboração de um manual de procedimentos, 

contemplando módulos sobre todos os passos necessários para a implementação e o 

acompanhamento e a avaliação de resultados, sugerindo inclusive alguns modelos 

operacionais e outras formas de gerenciamento, conforme especificado no Anexo D. 
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ANEXO A 



PESQUISA SÓCIO - ECONÔMICA 
VILA VERDE 

1) Qual o ano e o motivo da família ter vindo morar na Vila Verde? 

2) Dados da Composição Familiar: 

Grau de Estado Civil Idade Sexo Profissão 
Parentesco 

3) Quais os Documentos que os membros da família possuem? Sim ou Não: 

Grau de Parentesco RG CPF Certidão de Reservista Carteira de Trabalho 

4) Qual a Escolaridade dos Membros da Família? 

Título de 
Eleitor 

Grau de Parentesco Idade Curso Completo ou Incompleto 

5) Sobre Habitação: 

A) Própria ( ) Alugada ( ) Emprestada ( ) Outro ( ) 

B) Alvenaria () Madeira ( ) Mista ( ) Outro ( ) 



6) Qual a Estrutura da Habitação? Números: 

i Quarto Banheiro Cozinha Sala 
! 

7) A família utiliza os Recursos da Comunidade? Quais? 

( ) SIM ( )NÃO 

8) Algum membro da família encontra-se em Tratamento Médico? 

( ) SIM ( )NÃO 

Motivo Recurso Utilizado para o Tratamento Médico 

9) Onde a família compra os alimentos') 

10) Existe criação de pequenos animais ou horta na sua casa? 

11) Quais as atividades da família nas horas de folga? 

12) O que na sua opinião na área de lazer melhoraria a Vila Verde? 



13) O que na sua opinião na área de educação melhoraria a Vila Verde? 

14) De uma forma geral o que melhoraria a vida dos moradores da Vila Verde? 

15) Numere em ordem crescente os principais problemas da Vila Verde: 

Drogas, Desemprego, Violência, Álcool, Falta de Lazer, Gravidez Precoce, Crianças na Rua, 

Violência contra a Mulher, Problemas de Relacionamento, Doenças/ Epidemias, Mortalidade 

Infantil, Crianças Trabalhando. 

l° 

2° 

3 ° 

4° 

5 ° 

6° 

7° 

8° 

9° 

10° 

11° 

12° 

13° 
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PESQUISA COM OS REPRESENTANTES DOS PRINCIPAIS 
EQUIPAMENTOS DA VILLA VERDE 

Ocupação: ____________________________ __ 

Equipamento: __________________________ _ 

I) Você conhece ou já ouviu falar do Projeto Peça por Peça? 

o Sim 

o Não 

2) O que você conhece sobre o Projeto Peça por Peça? 

3) Já participou de alguma ação do Projeto Peça por Peça? Qual? 

o Sim 

LJ Não 

4) Quais os beneficios que o Projeto Peça por Peça trouxe para o desenvolvimento da 
Comunidade Vila Verde? E qual, na sua opinião, poderá trazer? 



ANEXO C 



PESQillSA COM OS VOLUNTÁRIOS BOSCH 
PROJETO PEÇA POR PEÇA 

1) O que significa ser Voluntário Bosch? 

2) Durante o ano passado os Voluntários Bosch realizaram algumas ações sociais na Comunidade 
Vila Verde. Você participou destas ações? 

( ) SIM ( )NÃO 

3) Você sentiu-se motivado a participar destas ações? 

( ) SIM ( )NÃO 

4) Quais beneficios estas ações trouxeram para a Comunidade Vila Verde? 

5) Quais beneficios estas ações trouxeram internamente para o seu trabalho dentro da Empresa? 

6) Você se sente motivado a continuar participando de ações sociais na Vila Verde? Por que? 

( ) SIM ( )NÃO 



ANEXOD 



Módulos Etapas Atividades principais 
Modulo 1 Conceitos sobre responsabilidade - Apresentar e discutir os conceitos e sua aplicabilidade 
Abordagem conceitual social, educação e desenvolvimento 

sustentável 

Modulo 2 1. Sistematização de um projeto Benchmarking: Projeto Bosch 
Iniciando o projeto Social 

2. Como iniciar o projeto na sua Planejar ações iniciais: 
organização - Como vender o projeto para sua empresa 

- Identificar Comunidade 
(Check list contendo todas as etapas - Identificar e envolver a Escola 

I necessárias para a Fase de - Identificar indicadores sociais 
Planejamento inicial do Projeto) - Definir a(s) peça(s) a ser(em) desenvolvida(s) 

- Expectativas de resultados 
, 

Módulo 3 Comprometer a escola e público - Organizar trabalho voluntário I 

Sustentando o projeto interno com o projeto - Captação de recursos 
- Sensibilização dos Diretores e Professores da(s( escola(s) 

Módulo 4 Desenvolver a(s) peça(s) - Elaboração das metas e plano de ação 
Fazendo acontecer definida(s) conforme resultados - Definição de recursos 

esperados (quantitativos e - Parcerias para execução 
qualitativos) 

(Através de um plano de ação consistente, monitorado, contínuo - Conceito 
PDCA e outras ferramentas de gestão) 

Módulo 5 Treinamento e desenvolvimento dos - Gerenciamento de projetos sociais 
Instrumentalizando o envolvidos no projeto - Pesquisa sócio-econômica 
projeto - Sensibilização do público interno (Gincanas, promoções) 

- Instrumentos de gestão: PDCA, 5S, outros 
- Workshop~ 
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Objetivo .f 

• Sinalização de trânsito viáriO e aéreo nas dependências do Colégio e 

informação com cartazes indicativos dos sinais de trânsito assim como das 

infrações a serem registradas. 

Ob ietivo 3 

• Curso de capacitação para professores em valores humanos e sinais de 

trânSito. 

Objetivo 4 

• Elaborar lista de situações vivencíadas no Colégio a serem consideradas 

como mfl'ações de trânsito. 

• Criar uma identificação do agente e inspetor de trânsito. 

• Organizar blocos para registrar as infrações. 

Objetivo 5 

• Instituir um estatuto para o Conselho de Trânsito do Colégio. 

• Eleger os I'epresentantes conselheiros de trânsito. 

• Organizar em cronograma as atividades do conselho. 

Ob,jetivo 6. 

• Organizar o calendário de atividades dos infratores para realizar as ações 

corretivas. 



Obj~tivQ2 

• Manter contato com 0$ Escolas de 1° o 4 Q séries próximas do Colégio e 

oferecer o Projeto para implantação. 

RELAÇÃO DE MATERIAL 

• Camisetas (ou coletes) para os agentes e monitores do trânSito; 

• 350m de fita amarela de sinalização viária de trânsito interno; 

• 6 manuais para professores - Vivendo Valores na Escola; 

• 6 manuais de atividades com valores para estudantes de 7 a 14 anos; 

• 160 manuais para alunos - Vivendo Valores na Escola: 

• 120 manuais do aluno da educação no trânsito para o Ensino Médio; 

• 160 manuais do aluno de educação no trânsito para o Ensino Fundamental 

(5° a 8° sér'ies); 

• fitas de vídeo da educação no trânsito para 5° a 8° séries e Ensino Médio; 

• cartazes do sinalização; 

• placas de sinalização e indicação de trânsito; 

• cubos de 60cm de aresta; 

• cartucho de tinto (preto e colorido) para impressora; 

• papel sulfite, durex, pincéis atômicos, tachinhas; 

.• filmes fotOgf'áflcos; 

• revelações fotográficas. 



RISCOS DO PROJETO 

1- O não cumpr'imento dos prazos; 

2- falta ou não aquisição nos prazos necessários do material; 

3- falta de capacitação para os Professores, Inspetores e Agentes de trânsito; 

4- falta de adesão do Colegiado, dos Pais, do Gr'êmio e da APM 



CRON()~RAMA [)E DjESE~VºLVIME~,-O (Objetiv,os) 

1~ compree~:;;~i_~;;~:~i~:;:p~:=so~,:1 se ;:~b~o~ l~~_~tubro -~F~ novemb ~o_ r dezembro 

de constantes relaçoes e Inter'oçoes; I 1 I 
- ."' -_.- .. __ ......... ~. ..---i-... ---.. --.------~.- ____ ._ ... -----1 ___ ._~_. _____ .. _ ... ~ 

2. Dotar' de sin'oli'zaçõo viórla e aéreo os I. I ! I 
r! I \ ~ 

II espaços de cil'culClção do .Colégio; 'ri - .. t· __ . _____ .......... __ ... _ ... ____ L ... _ ............. _ ........... __ --..... ---1, .. -.'" 
3 C · f' I I . apacltar os PI'O essores e os morlltores em I i 

eduCClçõo dos valores humanos e sinais de' , 
trânsito; 
----

4. Constituir' a postura dos agentes de 
trânsito a partir dos valores humonos e sinais 

de trânsito; 
---------.. ------- 1-··-- .-.-. - .---..... - .... ----

5. Instituir um Conselho de: Trânsito para 
dos agentes e loperacionaliwr a açõo 

I.ir~sp~!?!::~~ de trânsJ!9~ 

I

' 6. Desenvolver um calendário de atividades 

para tr'abalhos cort'etivos; , 
-7. Apres-ent~r o projeto às escolas de la a 4 Q -----------r-· 

séries próximas, estimulando-as a adotar o 

mesmo modelo de ci interno. 



CRONOGRAMA DE D,ESENVOLVIMENTO 
-------__ o ',=:-::~~~'~.'._":::":": 

Objetivos específicos setembro outubro novembro dezembro 
----~----"--_ .. --~ --_ ... _-------

1. Compreender o trânsito como espaço social 

de constantes rel~~~r:-s e Inter'ações; __ 

2. Dotar de sinalização viária e aérea os 

do 
~~----------:-- ----~-----------i 

tar 0's professores e 0$ monitores em 
eduwção dos valores humanos e sinais de 
trônsito; 
-----,---
4. Constituir' a postura dos agentes de 

trânsito a partir dos valores humelnos e sinais' 
de trânsito; 

5. Instituir um Conselho 
operacionalizor a ação 

de Trânsito para 
dos agentes e 

_í~~p_~!or€:s de trâns!to; ___ .. _________ _ 
6. Desenvolvc~r" um calendário de atividades 

para tt'obalhos cort'etivos; , 
--------- _._ .. _----,----

7. Apresentar o projeto às escolas de la a 4° 

séries próxirnas, estimulando·as a adotar o 

mesmo modelo de circulação mter"na. 

I 



CRONOl;RAMA DE DESE~.JVOLVIMENTO (Ativi 
-----. ======, .. ~~~~~ "-~='=-'-=~~-~'=':"'~='_=~~~C='·'====~~~·"'=,i 

Atividades outubro novembro dezembro 
11-------- - ----=----- ----=-------

Orientar e acomponhcw os alunos agentes de tr'ânslto no 
solo de. aulo e. nos cOJ'I'e.dore.s otrovés dos momtores e 
inspetol'es de tl'ônsíto, f'egls!rondo os que Jogam papel no 
chõo, corl'cm e emputTOm 05 colegas e andam fora do linha 

demar'cG~a .0()...0:IÕO; (ObJe-tivo}2_==== 
2. Reuniões de C1companhament o c Clvollocoo do processo cotn i 

()s_~.c9f<:~~~e5, In$~tor~~é~9~!:'!_~..:~~<::tr:~~~it(); (Objetivo 1) , 

3, Sinalização de tr'ônstio viário e aéreo naS dependências do 
ColégiO e Infor'tnaçõo com cadazes rndlcatlvos dos srnOiS de 

'--'-t-----, 

!I~~~;~:o ~;sim corT~O. do" "fcoções a semo ceg«tcodos: I . . i __ _ 

4, Curso de cepocltaçoo pCIf'Q pr'ofessores em valores humanos I 
e S!r10IS de trânSito; (Objetivo~) ---,-L,---------------L 
:'i Eloborar listo de situações vivenciodos no ColégiO o serem' . , 

consldet'adas cotno Infrações de tf'ânslto; (Objetivo 4) 
i' -----=--------. 

16. C,'iaf' uma Identificação do Qgeni-e e Insperol' de iTônSIi'o; 
i (Objetivo 4) 
i70~anlzo'-r-b-!O-C-O-S-Jl-._~-,_'-o-r-s-O-i-st-,-'o-r-o-::,-· -rn-f-,·-a-ç-õe.s; (Objetivo 4) 

)5 InstltU!r um estniuto por'a o Conselho de T,'ônslto do' 
Coléoio: (Objetivo 5) 

iI9:-E'kger -;-;---;;p;:eser1i'antes conselheiros de 
il ,ObjetIvo 5) ir--=-----·-···· .. · .. --....... ------ -,-- - .. -.. --.. ----...... --.-.. = 

10, Or'goniwr em cI'ono9r'amo QS otlvldode.s do 
(Obje!~~21 _____ . ____ . _ 

11, Organizar' o ca!endór'IO de atiVidades dos InfT'G tor-'es pOI'O 
realizar as 

11. Manter contato (Oh, os Escolas de la O 4° séries pl'óXitnClS 

do e oferecer o FI'~eto .floro Imp!cnta(;êío (Objetivo 
,. __ .. -:..: .... :::::=_ .... ~=..::::..:"::.=-;.=~"- -':::-::"~-" ---"~ 

----------).---

-


